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Introdução

A análise de solo é uma ferramenta para o
gerenciamento eficiente dos nutrientes do solo (tais
como fósforo, potássio, cálcio e magnésio), para
manter a sua fertilidade e para que eles estejam
disponíveis no solo para as plantas. Entre os
fatores que contribuem para as propriedades
químicas do solo e que podem ser facilmente
mensurados por meio de análise de rotina, são: o
pH do solo, a quantidade de matéria orgânica e os
nutrientes minerais disponíveis para as plantas
como fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Outros
nutrientes, igualmente essenciais às plantas, como
o enxofre e os micronutrientes também podem ser
avaliados pela análise de solo, no entanto, há a
necessidade de solicitação de análise desses
elementos nos laboratórios. Rotineiramente, o
nitrogênio não é mensurado na análise de solo,
devido a sua dinâmica no meio edáfico, no entanto,
apresenta relação com o teor de matéria orgânica.

O pH influencia a capacidade de absorção dos
nutrientes, do solo, pelas plantas, sendo que
valores entre 6,0-6,5 são ideais para o desenvolvi-
mento da maioria das culturas. Normalmente
valores extremos de pH, ou seja, abaixo de 5,0 e
maiores que 7,8 são críticos à sobrevivência das
culturas (FERNANDES, 1993). A matéria orgânica
representa importante compartimento de carbono,
estando relacionada à qualidade do solo, influenci-
ando características biológicas (solo é um sistema
vivo, pois tem microrganismos que são fundamen-
tais para a decomposição de restos orgânicos e
degradação do húmus); características físicas (afeta
a estrutura, porosidade, infiltração e retenção de
água, aeração e densidade, dentre outros
parâmetros) e características químicas (liberação de
nutrientes, principalmente nitrogênio, fósforo,
enxofre e boro, e contribuindo com a capacidade de
troca de cátions do solo) (MANTOVANI; YAGI, 2010).
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Os nutrientes atuam de maneira diferenciada na
planta, cada qual em determinado processo. Por
exemplo, o nitrogênio é um dos nutrientes mais
importantes para as plantas, pois é um dos consti-
tuintes das proteínas e necessário para o cresci-
mento, desenvolvimento e produção das plantas; o
fósforo apresenta várias funções vitais para a
planta, sendo dominante no metabolismo de
energia das plantas e nos solos tropicais é conside-
rado o principal nutriente limitante para a produção
das plantas (ALFAIA; UGUEN, 2013); o potássio
participa de vários processos osmóticos e síntese
de proteínas; o cálcio é essencial na planta para
manter a integridade das membranas e estrutura da
parede celular e o magnésio é presente na clorofila
(MALAVOLTA et al., 1997). Portanto, conhecer os
conteúdos desses nutrientes no solo é essencial
para o bom desenvolvimento dos vegetais.

As concentrações dos nutrientes no solo, principal-
mente na região semiárida nordestina, são influen-
ciadas pelos manejos praticados pelos agricultores
e isso tem consequentes alterações no estado
nutricional das culturas (IWATA et al., 2012; MAIA et
al., 2008; NOGUEIRA et al., 2008).  Os principais
nutrientes minerais limitantes para a nutrição das
plantas em regiões semiáridas do Nordeste brasi-
leiro são o fósforo e o nitrogênio (MENEZES et al.,
2005; MENEZES et al., 2012a; SALCEDO, 2006;
SAMPAIO et al., 1995). Na região do sertão dos
Inhamuns, o grau de suscetibilidade a processos
erosivos variam de moderada a muito forte (LIMA et
al., 2002), ocasionados provavelmente pelos diver-
sos manejos praticados e que alteram a concentra-
ção dos nutrientes no solo. Portanto, para utilizar
estratégias de reposição dos nutrientes no solo e de
manejos conservacionistas mais adequados ao
agricultor, recomenda-se a avaliação da fertilidade
do solo por meio de análise química, que é uma
ferramenta acessível, de baixo custo, rápida e que
pode ser realizada em qualquer época do ano
(SAMPAIO et al., 1995).

Por meio da análise química do solo, podem-se
identificar as carências dos solos e propor recomen-
dações para recuperá-los. Nesse sentido, objetiva-se
caracerizar os atributos químicos do solo de municí-
pios da região do sertão dos Inhamuns e sugerir
medidas de correção se necessário.

Material e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e Métodos

O trabalho foi realizado na região do sertão dos
Inhamuns no Estado do Ceará, safra 2011/2012. Foram
realizadas coletas de solo nos seguintes municípios:
Catunda, Independência, Monsenhor Tabosa, Nova
Russas, Santa Quitéria e Tamboril, a fim de avaliar os
atributos químicos. Os principais tipos de solo predo-
minantes nesses municípios são Luvissolos,
Argissolos, Planossolos e Neossolos (SANTOS et al.,
2006), e identificados em Jacomine et al. (1973).  As
culturas nessas regiões são milho, feijão, mamona,
mandioca, cucurbitáceas, palma e pastos nativos e
cultivados. A produção média das propriedades que
cultivam milho, feijão e mamona foram 445, 340 e 394
kg ha-1, respectivamente. As sementes das culturas são
dos próprios agricultores (sementes crioulas), armaze-
nadas e conservadas por eles, cujas estratégias de
conservação de sementes podem ser observadas em
Catão et al. (2010) e Vasconcelos e Mata (2011); há
agricultores que utilizam sementes provenientes do
governo estadual (Empresa de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Ceará - Ematerce).

As amostras de solo foram coletadas no início do
período chuvoso, entre os meses de dezembro de
2011 a abril de 2012. Para a coleta, procedeu-se à
amostragem de 20 pontos por propriedade rural,
formando uma amostra composta na profundidade
de 0-0,2 m. Os parâmetros químicos do solo foram
avaliados em 159 propriedades de agricultores
familiares, cujos manejos adotados nas áreas são:
(1) queimada; (2) capina com trator e enxada; (3)
destoca com enleiramento dos garranchos; (4)
seleção de árvores/arbustos a serem retiradas da
área (broca seletiva); (5) aplicação de esterco; (6) área
de pastagem e de capoeira.   Os valores médios de
textura são: 76 (±30), 205 (±65), 284 (±88) e 434 (±115)
g kg-1 de argila, silte, areia fina e areia grossa,
respectivamente. As culturas praticadas são milho,
feijão, mamona, mandioca, cucurbitáceas, palma e
pastos nativos e cultivados. A produção média das
propriedades que cultivam milho, feijão e mamona
foram 445, 340 e 394 kg ha-1, respectivamente.

Os atributos químicos avaliados foram analisados
conforme Claessen (1997), sendo carbono orgânico
(C.O.), matéria orgânica (M.O.), pH (água), fósforo
(P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio
(Na), alumínio (Al), acidez potencial (H+Al), soma de
bases (SB) e capacidade de troca catiônica (CTC).
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Foram realizadas análises descritivas dos dados
(media, desvio padrão, coeficiente de variação,
identificação do valor máximo e mínimo) e compa-
ração dos atributos químicos com o preconizado
pela Recomendação de Adubação e Calagem para o
Estado do Ceará (FERNANDES, 1993), conforme
demonstrado nas Tabelas 1 e 2, e porcentagem de
sódio trocável (ANDRADE et al., 2011), descrito na
Tabela 3, para as 159 amostras coletadas (Catunda
(n=10); Independência (n=15); Monsenhor Tabosa
(n=46); Nova Russas (n=18); Santa Quitéria (n=25);
Tamboril (n=45)). Ainda os resultados das análises
de solo das propriedades foram confrontados com
as faixas de interpretação por município. As análi-
ses descritivas dos dados foram realizadas com
auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2011).

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1..... Níveis de fertilidade para interpretação dos

resultados da análise de solo utilizados no Ceará.

Obs.: Obs.: Obs.: Obs.: Obs.: 2Algumas unidades foram adaptadas.  N = Neutralidade.
Fonte: Fernandes (1993).

Determi-Determi-Determi-Determi-Determi- UnidadeUnidadeUnidadeUnidadeUnidade 22222 B a i x oB a i x oB a i x oB a i x oB a i x o MédioMédioMédioMédioMédio Al toAl toAl toAl toAl to MuitoMuitoMuitoMuitoMuito

naçõesnaçõesnaçõesnaçõesnações Al toAl toAl toAl toAl to

AlumínioAlumínioAlumínioAlumínioAlumínio mmolmmolmmolmmolmmolccccc dm dm dm dm dm-3-3-3-3-3 0-5 6-10 >10 -

( A I )( A I )( A I )( A I )( A I )

C á l c i oC á l c i oC á l c i oC á l c i oC á l c i o mmolmmolmmolmmolmmolccccc dm dm dm dm dm-3-3-3-3-3 0-15 16-40 >40 -

( C a )( C a )( C a )( C a )( C a )

MagnésioMagnésioMagnésioMagnésioMagnésio mmolmmolmmolmmolmmolccccc dm dm dm dm dm-3-3-3-3-3 0-5 6-10 >10 -

(Mg)(Mg)(Mg)(Mg)(Mg)

PotássioPotássioPotássioPotássioPotássio mmolmmolmmolmmolmmol
c c c c c 

dmdmdmdmdm-3-3-3-3-3 0-1,15 1,16-2,30 2,31-4,60 >4,60

( K )( K )( K )( K )( K )

FósforoFósforoFósforoFósforoFósforo mg dmmg dmmg dmmg dmmg dm-3-3-3-3-3 0-10 11-20 21-40 >40

( P )( P )( P )( P )( P )

Matér iaMatér iaMatér iaMatér iaMatér ia g kgg kgg kgg kgg kg-1-1-1-1-1 0-15 16-30 >30 -

Orgân icaOrgân icaOrgân icaOrgân icaOrgân ica

(M.O. )(M.O. )(M.O. )(M.O. )(M.O. )

C lass i f i caçãoClass i f i caçãoClass i f i caçãoClass i f i caçãoClass i f i cação

Al taA l taA l taA l taA l ta M é d i aM é d i aM é d i aM é d i aM é d i a B a i x aB a i x aB a i x aB a i x aB a i x a NNNNN B a i x aB a i x aB a i x aB a i x aB a i x a M é d i aM é d i aM é d i aM é d i aM é d i a A l taA l taA l taA l taA l ta

pH empH empH empH empH em

á g u aá g u aá g u aá g u aá g u a <5,0 5,1-5,9 6,0-6,9 7,0 7,1-7,4 7,5-7,9 >7,9

( 1 : 2 , 5 )( 1 : 2 , 5 )( 1 : 2 , 5 )( 1 : 2 , 5 )( 1 : 2 , 5 )

AcidezAcidezAcidezAcidezAcidez Alca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idade

Resultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e Discussão

A média observada para as características foram:
C.O. = 6,6 ±3,0 (g kg-1); M.O. = 11,1 ±4,0 (g kg-1); pH
= 6,5 ±0,7; P = 90,7 ±163,3 (mg kg-1); K = 9,4 ±36,3
(mmolc kg-1); Ca = 58,8 ±34,1 (mmolc kg-1); Mg =
29,4 ±19,9 (mmol

c
 kg-1); Na = 4,6 ±22,0 (mmol

c
 kg-1);

Al = 1,1 ±10,3 (mmol
c
 kg-1); H+Al = 29,8 ±12,7

(mmol
c
 kg-1); SB = 90,1 ±53,2 (mmol

c
 kg-1) e CTC =

117,4 ±55,9 (mmolc kg-1). Entre os atributos, verifica-
se alta variabilidade de alguns parâmetros, cuja
ordem decrescente dos dados são K>Na>P>Al>Mg>
Ca>SB>CTC>M.O.>C.O.>pH (Tabela 4).

TTTTTabela 2.abela 2.abela 2.abela 2.abela 2. Classificação dos solos afetados por sais.
S o l oS o l oS o l oS o l oS o l o C E *C E *C E *C E *C E * P S T * *P S T * *P S T * *P S T * *P S T * * p Hp Hp Hp Hp H

(dS m(dS m(dS m(dS m(dS m-1-1-1-1-1))))) %%%%%

NormalNormalNormalNormalNormal <4 <15 <8,5

S a l i n oS a l i n oS a l i n oS a l i n oS a l i n o >4 <15 <8,5

SódicoSódicoSódicoSódicoSódico <4 >15 =8,5

Sal ino-SódicoSal ino-SódicoSal ino-SódicoSal ino-SódicoSal ino-Sódico >4 >15 8,5

* CE = Condutividade elétrica. ** PST = Percentagem de sódio trocável.
Fonte: Richards (1954), citado por Fernandes (1993) e Ferreira et al.

(2010).

C l a s s eC l a s s eC l a s s eC l a s s eC l a s s e P S T *P S T *P S T *P S T *P S T *

%%%%%

Não sódicos <7

Ligeiramente sódicos 7-10

Medianamente sódicos 11-20

Fortemente sódicos 21-30

Excessivamente sódicos >30

TTTTTabela 3.abela 3.abela 3.abela 3.abela 3. Classificação dos solos segundo a percenta-

gem de saturação por sódio trocável.

*PST = Percentagem de sódio trocável.

C . O .C . O .C . O .C . O .C . O . M.O .M.O .M.O .M.O .M.O . p Hp Hp Hp Hp H PPPPP KKKKK C aC aC aC aC a M gM gM gM gM g N aN aN aN aN a A lA lA lA lA l H+AlH+AlH+AlH+AlH+Al S BS BS BS BS B C T CC T CC T CC T CC T C

mg dm2

Média 6,6 11,1 6,5 90,7 9,4 58,8 29,4 4,6 1,1 29,8 90,1 117,4

Desvio Padrão 3,0 4,0 0,7 163,3 36,3 34,1 19,9 22,0 10,3 12,7 53,2 55,9

C.V. (%) 33,3 33,7 8,5 185,2 349,5 59,4 68,4 259,2 129,2 44,8 58,2 46,7

Valor min. 1,6 2,8 5,2 1,7 0,9 8,0 1,0 0,5 0,0 0,8 - -

Valor máx. 13,6 23,5 7,9 792,0 59,0 186,0 112,0 59,4 1,5 77,1 - -

g kg-1 mmolcdm-3

TTTTTabela 4. abela 4. abela 4. abela 4. abela 4. Valores médios, mínimo observado, máximo observado, desvio padrão e coeficiente de variação (C.V.) de
atributos químicos1 de solos da região do Inhamus - CE.

1C.O. – carbono orgânico; M.O. – matéria orgânica; pH – potencial hidrogeniônico; P – fósforo; K – potássio; Ca – cálcio; Mg – magnésio; Na –
sódio; Al – alumínio; H+Al – acidez potencial; SB – soma de bases; CTC – capacidade de troca de cátions.

Alguns atributos, como K, P e Na apresentam alta
variabilidade (C.V.) em função dos manejos preco-
nizados e em função da diversidade de solos
presentes na região estudada. Para os parâmetros
com maiores valores podem ser feitas algumas
inferências.
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Para potássio, apesar de não serem verificadas
concentrações baixas para esse elemento, o cultivo
sucessivo de culturas com altas demandas, como
as forrageiras, podem proporcionar diminuições
nas reservas do solo.

Para sódio, justifica-se o cultivo de culturas em
áreas salinizadas ou em processo de salinização, e
o cultivo em áreas de solos normais, gerando
grande variabilidade do elemento. Ainda, de acordo
com Ribeiro (2010), condições imperfeitas de
drenagem, em regiões áridas ou semiáridas, onde
a baixa precipitação pluvial, a presença de camadas
impermeáveis e a elevada evapotranspiração
contribuem para o aumento da concentração de
sais solúveis na solução do solo (salinidade) e/ou o
aumento da percentagem de sódio trocável
(sodicidade).

Para fósforo é reconhecida a deficiência desse
nutriente na região (Sampaio et al., 1995), no entanto,
alguns manejos (como aplicação de adubos orgâni-
cos e implantação de sistemas agrossilvipastoris)
são reconhecidos por aumentarem as concentrações
desse nutriente (ARAÚJO et al., 2011; NOGUEIRA et
al., 2008; SOUTO et al., 2013).

Com relação ao alumínio, apesar de não ser
verificada a necessidade de aplicação de calcário
em solos da região semiárida em função de eleva-
das concentrações desse elemento, há presença de
alguns solos intemperizados com argila do tipo 1:1
e baixas concentrações de cátions básicos que
precisam ser corrigidos.

Na comparação dos resultados de fertilidade do
solo das propriedades de agricultores familiares
com as recomendações de interpretações de
análise do solo do estado de Ceará (FERNANDES,
1993), 91,3% das propriedades analisadas estão
com valores de matéria orgânica baixos;  57,5% das
áreas apresentam concentração de P baixa ou
média. Por outro lado, o potássio, o cálcio e o
magnésio estão na faixa de concentração alta na
maior parte das propriedades: 51,3%; 65,0% e
84,4%, respectivamente (Tabela 5).

Com relação ao pH, a maioria das áreas possuem
faixa de acidez baixa (6,5%) que representa um
valor de pH entre 6,0-6,9. Essa faixa é adequada
para a maioria das culturas agrícolas.

Class i -C lass i -C lass i -C lass i -C lass i - C lass i -C lass i -C lass i -C lass i -C lass i -

f icaçãof icaçãof icaçãof icaçãof icação 11111 M.O.M.O .M.O .M.O .M.O . PPPPP KKKKK C aC aC aC aC a M gM gM gM gM g c a ç ã oc a ç ã oc a ç ã oc a ç ã oc a ç ã o p Hp Hp Hp Hp H

( H( H( H( H( H 22222O)O)O)O)O)

%%%%%

B a i x oB a i x oB a i x oB a i x oB a i x o 91,3 32,5 1,9 5,0 3,1 Acidez mediaAcidez mediaAcidez mediaAcidez mediaAcidez media 16,3

MédioMédioMédioMédioMédio 8,8 25,0 16,3 30,0 12,5 Acidez baixaAcidez baixaAcidez baixaAcidez baixaAcidez baixa 65,6

Al toAl toAl toAl toAl to 0,0 15,0 51,3 65,0 84,4 Neutra l idadeNeutra l idadeNeutra l idadeNeutra l idadeNeutra l idade 4,4

MuitoMuitoMuitoMuitoMuito

Al toAl toAl toAl toAl to - 27,5 30,6 - - A lca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idade 8,1

- - - - - - A lca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idadeAlca l in idade 5,6

%%%%%

TTTTTabela 5.abela 5.abela 5.abela 5.abela 5. Classificação e porcentagem de resultados das
análises de solo segundo as faixas de interpretação para

fertilidade do solo.

Segundo as faixas de interpretação de Fernandes
(1993) na  Tabela 2 e comparando com os resultados
das análises de solo, 98% dessas áreas estão na
faixa de classificação normal para sais, no entanto,
há propriedades que apresentam classificação
salina e salino-sódica (Tabela 6). Para a classifica-
ção de porcentagem de sódio trocável, comparando
os resultado das propriedades de agricultores
familiares da região do sertão dos Inhamuns e as
faixas de interpretação de Andrade et al. (2011) na
Tabela 3; 97,6% das áreas apresentam classificação
como não sódico, contudo, há propriedades que
apresentam classificação ligeiramente sódica,
medianamente sódica e fortemente sódica. Apesar
da grande maioria das áreas estar com classifica-
ção adequada em relação a sais e porcentagem de
sódio trocável (PST), há necessidade de
monitoramento dos atributos químicos, principal-
mente para as propriedades propensas à
salinização (Tabela 6).

Classificação1 Sais Classificação PST

% %

Normal 98,0 Não sódicos 97,6

Salino 1,2 Ligeiramente sódicos 0,6

Sódico 0,0 Medianamente sódicos 0,6

Salino-Sódico 0,8 Fortemente sódicos 1,2

- - Excessivamente sódicos 0,0

TTTTTabela 6.abela 6.abela 6.abela 6.abela 6. Classificação e porcentagem de resultados das
análises de solo segundo as faixas de interpretação para

sais e PST.

1 Adaptado de Fernandes (1993) e Andrade et al. (2011).

A fertilidade do solo foi avaliada por meio do pH,
M.O., P, K, Ca e Mg (Tabelas 7, 8, 9, 10, 11 e 12,
respectivamente), sendo comparado cada um
desses atributos por município e as faixas de

1Adaptado de Fernandes (1993)
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interpretação preconizadas em Fernandes (1993).
Verificou-se acidez media (pH variando de 5,1 a 5,9)
nos municípios de Nova Russas e Catunda, cujas
frequências foram 61,1% e 40,0%, respectivamente.
O município de Independência apresenta a maior
percentagem de áreas na faixa de interpretação
alcalinidade média (7,5-7,9), logo, para a primeira
situação, o uso de corretivos da acidez é uma
alternativa para elevar o pH e no segundo caso é
proibitivo o uso de calcário ou outros insumos de
elevação do valor do potencial hidrogeniônico
(Tabela 7).

p Hp Hp Hp Hp H 11111 22222 33333 44444 55555 66666

(H(H(H(H(H 22222O)O)O)O)O) 11111

Acidez media 40,0 0,0 8,5 61,1 11,5 9,1

Acidez baixa 60,0 33,3 74,5 38,9 76,9 72,7

Neutralidade 0,0 0,0 4,3 0,0 3,8 9,1

Alcalinidade baixa 0,0 20,0 8,5 0,0 7,7 9,1

Alcalinidade media 0,0 46,7 4,3 0,0 0,0 0,0

%%%%%

TTTTTabela 7abela 7abela 7abela 7abela 7.  .  .  .  .  Classificação e porcentagem dos valores de
pH (H

2
O) para os município avaliados, segundo os níveis

de interpretação do Boletim de Recomendação de
Adubação e Calagem do Estado do Ceará.

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =

Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.
1 Adaptado de Fernandes (1993).

A concentração de matéria orgânica em todos os
municípios foi baixa (>80%). O município de Santa
Quitéria destaca-se em razão de todas as proprieda-
des apresentarem solos com matéria orgânica
considerada baixa (Tabela 8). A não utilização de
insumos, mesmo os inerentes à propriedade rural,
como estercos (adubos orgânicos), restos culturais,
folhedos e adubos verdes, os quais promovem a
ciclagem de nutrientes, contribuem para os baixos
valores observados de matéria orgânica.

M.O.M.O.M.O.M.O.M.O. 11111 11111 22222 33333 44444 55555 66666

BaixoBaixoBaixoBaixoBaixo 80,0 86,7 91,5 88,9 100,0 86,4

MédioMédioMédioMédioMédio 20,0 13,3 8,5 11,1 0,0 13,6

AltoAltoAltoAltoAlto 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

%%%%%

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =

Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.
1 Adaptado de Fernandes (1993).

TTTTTabela 8. abela 8. abela 8. abela 8. abela 8. Classificação e porcentagem dos valores de
M.O. para os municípios avaliados, segundo os níveis de
interpretação do Boletim de Recomendação de Adubação

e Calagem do Estado do Ceará.

Conforme Primo et al. (2011), é preponderante a
adição, manutenção e conservação da matéria
orgânica em solos, principalmente naqueles do
semiárido do Nordeste brasileiro, devido ao seu
baixo teor, associada normalmente ao baixo pH do
solo, ocasionados pela presença de óxidos de
alumínio. Ainda, nos sistemas agropecuários em
que não há entrada de nutrientes de fontes externas,
a matéria orgânica do solo é a principal fonte de
nutrientes na agricultura de subsistência da região
semiárida do Nordeste (TIESSEN et al., 2001).

Em levantamento realizado por Menezes et al.
(2012b), os valores médios de carbono orgânico do
bioma Caatinga estão em torno de 9,3 g kg-1-1-1-1-1,,,,,

considerando que 58% da matéria orgânica é
carbono, o valor médio seria de 15,9 g kg-1 (M.O.),
que segundo a faixa de interpretação de Fernandes
(1993), estaria na classificação baixa, o que é
justificável em função da não reposição de nutrien-
tes (baixo uso de estercos na área) e manejos
pouco conservacionistas empregados por alguns
agricultores como cultivo intensivo, não adoção do
pousio e abertura de áreas de capoeira, referendan-
do os resultados obtidos na Tabela 8.

Observou-se que os municípios de Catunda,
Monsenhor Tabosa, Nova Russas e Santa Quitéria
apresentaram maior frequência de percentagem na
faixa de classificação baixa para fósoforo. No
entanto, para Independência e Tamboril, a classifi-
cação com maior percentagem foi muito alto.
Quando se avaliou as faixas baixo + médio, a
maioria das localidades, com exceção de Indepen-
dência enquadram-se nessa categoria, a qual há a
necessidade de aporte e restabelecimento deste
nutriente (Tabela 9).

PPPPP 11111 11111 22222 33333 44444 55555 66666

BaixoBaixoBaixoBaixoBaixo 40,0 13,3 38,3 50,0 38,5 20,5

MédioMédioMédioMédioMédio 30,0 13,3 21,3 27,8 34,6 25,0

AltoAltoAltoAltoAlto 0,0 20,0 17,0 11,1 7,7 22,7

Muito Muito Muito Muito Muito AltoAltoAltoAltoAlto 30,0 53,3 23,4 11,1 19,2 31,8

%%%%%

TTTTTabela 9.abela 9.abela 9.abela 9.abela 9. Classificação e porcentagem dos valores de
fósforo para os municípios avaliados, segundo os níveis

de interpretação do Boletim de Recomendação de
Adubação e Calagem do Estado do Ceará.

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =
Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.

1 Adaptado de Fernandes (1993).
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Com relação ao potássio, foi observado que as
maiores frequências de classificação para todos os
municípios estão situados na classificação alta ou
muito alta. Nos municípios de Monsenhor Tabosa e
Santa Quitéria há propriedades que apresentaram
classificação baixo, no entanto, não representam
mais que 4,3% das propriedades avaliadas (Tabela
10).

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 10.0.0.0.0. Classificação e porcentagem dos valores de
potássio para os municípios avaliados, segundo os níveis
de interpretação do Boletim de Recomendação de

Adubação e Calagem do Estado do Ceará.

KKKKK 11111 11111 22222 33333 44444 55555 66666

B a i x oB a i x oB a i x oB a i x oB a i x o 0,0 0,0 4,3 0,0 3,8 0,0

MédioMédioMédioMédioMédio 10,0 13,3 10,6 44,4 15,4 11,4

Al toAl toAl toAl toAl to 60,0 26,7 57,4 44,4 61,5 52,3

Muito AltoMuito AltoMuito AltoMuito AltoMuito Alto 30,0 60,0 27,7 11,1 19,2 36,4

%%%%%

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =
Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.

1 Adaptado de Fernandes (1993).

De maneira análoga ao potássio, os valores de
cálcio observados encontram-se, em sua maioria,
na zona de classificação alta, exceto para o municí-
pio de Catunda que apresenta maior frequência
para a faixa média. Os municípios de Monsenhor
Tabosa, Nova Russas, Santa Quitéria e Tamboril
apresentaram valores na faixa baixa. Nova Russas
possui a maior porcentagem de áreas (16,7%) com
baixo teor de cálcio (Tabela 11).

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 111111..... Classificação e porcentagem dos valores de
cálcio para os municípios avaliados, segundo os níveis de

interpretação do Boletim de Recomendação de Adubação
e Calagem do Estado do Ceará.

C aC aC aC aC a 11111 11111 22222 33333 44444 55555 66666

B a i x oB a i x oB a i x oB a i x oB a i x o 0,0 0,0 2,1 16,7 7,7 4,5

MédioMédioMédioMédioMédio 60,0 6,7 38,3 33,3 23,1 25,0

Al toAl toAl toAl toAl to 40,0 93,3 59,6 50,0 69,2 70,5

%%%%%

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =

Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.
Fonte: Fernandes (1993).

Observou-se que, assim como o cálcio, o
magnésio também apresentou resultados seme-
lhantes. No entanto, Santa Quitéria é o município
com maior porcentagem de áreas com alto teor de
magnésio no solo. Novamente Nova Russas apre-
sentou a maior frequência de áreas com a classifi-
cação baixa (11,1%; Tabela 12).

Mg1 1 2 3 4 5 6

Baixo 0,0 0,0 4,3 11,1 0,0 2,3

Médio 0,0 0,0 6,4 16,7 11,5 25,0

Alto 100,0 100,0 89,4 72,2 88,5 72,7

%%%%%

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 12.2.2.2.2. Classificação e porcentagem dos valores de
magnésio para os municípios avaliados, segundo os
níveis de interpretação do Boletim de Recomendação de

Adubação e Calagem do Estado do Ceará.

Onde: 1 = Catunda; 2 = Independência; 3 = Monsenhor Tabosa; 4 =

Nova Russas; 5 = Santa Quitéria; 6 = Tamboril.
1 Adaptado de Fernandes (1993).

Alguns manejos preconizados como o uso de
adubos orgânicos e verdes (como cultivo de aléias
de leguminosas) nas áreas de agricultura podem
ser boa opção para a melhoria da fertilidade do
solo, principalmente para agricultores familiares.

Há trabalhos na literatura que retratam o uso de
esterco e ramas de leguminosas como aporte de
nutrientes, com resultados positivos na manutenção
da fertilidade do solo e obtenção de boas produtivida-
des (MENEZES; SALCEDO, 2007; OLIVEIRA et al., 2001;
OLIVEIRA, 1993; PÉREZ MARIN et al., 2006; SILVA;
MENEZES, 2007), as quais são técnicas acessíveis ao
produtor rural e promovem o incremento em atribu-
tos químicos do solo. Primo et al. (2014) citam que o
uso concomitante de estercos com ramas de
leguminosas é boa opção para incrementar sistemas
produtivos da região semiárida com nitrogênio.
Ainda, de acordo com Nunes et al. (2009), o
enleiramento de resíduos orgânicos mostrou ser uma
prática de manejo menos agressiva ao ambiente em
relação à queimada.

Considerando que a região do sertão dos Inhamuns
apresenta graus de suscetibilidade de moderado a
forte para processos erosivos (LIMA et al., 2002),
culminando com a degradação de áreas, algumas
com probabilidade de desertificação, ocasionadas
por manejos extrativistas e sem reposição de
elementos químicos é preponderante a adoção de
sistemas produtivos conservacionistas e que
promovam a ciclagem de nutrientes.

ConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

• Atenção deve ser dada a fertilidade do solo
em geral;
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• As concentrações de matéria orgânica estão
nas faixas de classificação baixa na maioria das
propriedades avaliadas (90%);

• As concentrações de fósforo estão nas faixas
de classificação baixa em 50% das propriedades
avaliadas;

• As concentrações de potássio, cálcio e
magnésio estão nas faixas de classificação média/
alta na grande maioria das propriedades avaliadas
(90%);

• Práticas como aplicação de adubos orgâni-
cos, ramas de leguminosas ou plantio de aleias das
mesmas, enleiramento de garranchos, adoção de
sistemas conservacionistas como os
agrossilvipastoris e o não uso do fogo para plantio/
abertura de áreas são formas acessíveis de agricul-
tores familiares manterem e conservarem a fertili-
dade do solo em patamares adequados para a
produção agropecuária.
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